
Manual/Protocolo  

 

Protocolo de Admissão em Saúde (PAS) de admissão de 

migrantes e refugiados 

 

MAURÍCIO DA SILVA ROXKOW FRAGA (Egresso PPGSDH) 

 

A migração forçada tornou-se uma problemática de proporções 

globais e aumenta a cada ano revelando um drama crescente em razão dos 

conflitos nacionais e internacionais existentes em várias partes do mundo, 

onde, o número de refugiados vem aumenta exponencialmente. 

Nos últimos anos o Brasil tornou-se um país de referencia para os que 

procuram por uma nova oportunidade de vida, tanto por sua permissividade, 

quanto por ser um país emergente com muitas oportunidades de trabalho e 

renda. Com isso, estruturas governamentais apresentam fragilidades para 

absorver e acompanhar a população, contando com o auxilio de estruturas 

não-governamentais como complemento para a assistência ao recém-

chegado. Frente ao contexto, o produto social do estudo foi a elaboração e 

aplicação do Protocolo de Admissão em Saúde (PAS), ferramenta que busca 

auxiliar estas estruturas na avaliação do quadro de saúde da população 

recém-chegada através da aplicação de um instrumento de avaliação com a 

proposta de fornecer um panorama sobre o quadro de saúde e a presença de 

sintomas importantes para doenças de alto índice de contágio e transmissão. 

Outro objetivo do PAS, é promover a integração entre 

o SUS e o indivíduo recém-chegado. 

Este protocolo (PAS) será disponibilizado a todos os serviços de 

acolhimento e admissão de migrantes e refugiados do país com objetivo de 

contribuir e ser uma ferramenta importante na obtenção de informações sobre 

a saúde da população de refugiados que buscam no Brasil uma melhor 

qualidade de vida 
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